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O a:rlEà~de poet~ G-u.err~ J"1.1P.<;J. "1.1et.ro ' . 
Falecido em 7 de Julho e cuja a1oria o governo portugaos: consagrou com funerais nacionais 
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D O fa1n:~so · grµpo «V enc~­
dos -da Vida~ - núcleo 

• . . 

dos maiores escritores 
.. ... • > ..... 

que, irreverentemente,- demoliu 
preconceitos sediços, . criandó 
novas escolas e abrindo novos 

• 

e mais belos·· horisontes á in-. 
teligencia humana - Junqueiro 
foi o ultimo sobrevivente . • 

Idealista suave, ungido da 
sua fé diamantina, mesmo nos 
mais acêsos lances déÃ sua obra 
demolidora· dos velhos·ritos, ao 
recordar os afagos maternos da 
sua infancia, fazia a .., enterneci­
da confissão : 

O meu coração puro, imaculado e santo 
Ia ao trono de Deus pedir, como ainda 

vai, 
Para toda a nudez um pano do seu 

manto, 
Para toda a miseria o orvalho do seu 

pranto 
E para todo o crime o seu perdão de 

pa i. 

\)ue não pareça extranho, 
portanto, que o autor da Velhi.­
ce do Padre Eterno, morresse 
abraçado a um crucifixo como 
S. Francisco de J\s­
sis. Junqueiro foi 
em todo o tempo 
o mais fervoroso 
cristão, cum­
prindo sempre, á 
risca, os preceitos 
da Imitação de 
Cristo, de olhos 
postos no suav~ 

~xemplo do Rabbi 
Martir que, sem 
paramentos ricos, 
estolas bordadas a 

• oiro, nem purpu-
ras cardinalicias, 
derramou o seu 
sangue no topo do 
Calvario, para re­
~enção da huma­
nidade. 
. Jámais o perfil 
de Jesus deixou de 
• • 

nortear · o adejo 

• 

O ULTIMO ''VEN~ 
C ID: : D A VI DA'' 

GUERRl\ JUNQUEIRO EM 191 O 
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bindo, subindo sempre, purifi-
• 

cada, espiritualisada, divinisa-
da, até ao S(}io paternal de 
Deus. 

Não, não é preciso ir procu­
rar nos ultimos escritos de Jun­
queiro, onde resalta um mis­
ticismo profundo, as crenças 
religiosas do seu autor. Na 
propria Musa em ferias ele 
afirma que 

1\ implacavel, a rígida Sciencia 
Deixou-me unicamente a Providencia 
Mas, deixando-me Deus, deixou-me, 

tudo 1 

• 

Junqueiro morreu -como de- · 
via morrer - cristãmente, co­
mo cristãmente viveu. Teve 
as bençãos da Egreja no seu 
funeral ? Mas como não as ha­
via de ter, se era a Egreja de 
Jesus, do Divino ] esus, que, 
na sua doutrina humana e 
egualitaria, prégou a humildade, 
a bondade e o amor fraterno? 

Junqueiro morreu como um 
justo, coM o um santo, como 

um poeta, pedin­
do, em derradeira 
vontade, que não 
lhe lançassem flô· 
res no feretro, pa­
ra as não sacrifi­
car a morrer com 
ele. 

l\ sua morte, 
deu bem a ideia da 
sua vida, e da sua 
obra. 

J\nte o seu tu­
mulo, sarcôfago dos 
restos mortais do 
maior poeta da Ra­
ça Latina, podere­
mos dizer apenas : 

fo~~davel da sua 
obra grandiosa, su· 

Junqueiro entre os vencidos da .vtda. - 1.0 plano : Ramalho ortigao, Eça, Conde de Ficalho, 
Rntonlo Candldo - 2.º plano : Conde de ·Sabuiosa, Cu-los llayer • ..Carlos Lobo ele Rvila, Oliveira 

Martl.ns, Marquei 4• Soverat, Qiaerr• Juaquelro, Conde de llrno10 · 

- « Morreu l\1-
guem 1 » porquel\l­
guem era num país 
onde os Ninguens 
se alcandoram, dia 
a dia, a um plinto 
ficticio de mortalis­
sima celebridade, 
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O genial poeta no ' sea leito de morte - 1\ conduçllo da 

Uuérra Junqueiro com o Chefe de Estado quanilo 
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r.a.11orte do gi•aricte ~~oeta. G u erra. J'-~r1C:,1.t;o.e i ro 
1 

urna do palacl!te da rua Silva Carvalho par• a Basilica da Estrela - Guerra Junqueiro no tempo em que fazia parte dos •Vencidos da Vida> 
d8 visita de S. Ex.• ao Porto. (~·otogra!Ja 11ra~a na r esldencia do poeta, em 1922) - Outro aspecto da cc ndução da urna para a Pasilica- O 

turno dos estudant• s velando na Estrela o crdaver do grende portugul!s 
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